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De acordo com os últimos dados disponíveis, a área de ação antrópica no estado do Acre é de
aproximadamente 7,6%3. Cerca de 80% dessa área, que corresponde a aproximadamente 900 mil
hectares, é ocupada por pecuária em regime extensivo com um rebanho de 800 mil cabeças de gado.
Há uma grande variedade de espécies arbóreas e arbustivas, oriundas da regeneração natural, que
desenvolvem-se nas pastagens, sobre as quais existem poucas informações, A identificação dessas
espécies é essencial para entender a composição florística e fitossociológica dessas comunidades, bem
como para desenvolver estudos sobre a estrutura genética das populações envolvidas, visando a
conservação e recomposição desses recursos, o que é um passo inicial para a tomada de decisões
futuras, opinião compartilhada por Kageyama ( 1989).
0 objetivo deste trabalho foi detemjnar a composição florística de espécies arbóreas e arbustivas que
ocorrem em pastagens, visando obter informações sobre dispersão, regeneração natural, sobrevivência
e abundância, entre outros fatores, para subsidiar a tomada de decisões na pesquisa para a fomulação
de sistemas silvipastoris sustentáveis para o estado do Acre e adjacências.
0 estudo foi realizado em três regiões distintas do Estado: Vale dos rios Acre, Purus e Juruá, em zonas
bioclimáticas diferenciadas, entre as latitudes de 7 07'  S e  1108'  S e as longitudes de 66 36' WGr. e
74 00' WGr. Os solos predominantes nestas regiões são os Podzólicos, com relevo levemente
ondulado até fortemente ondulado e moderadamente a mal drenado.
Para a deteminação da ocorrência e identificação das espécies, utilizou-se a amos/rcr j.#/é'#ci.o#a/
(Seráfico,  1996), estratificando-se as propriedades por microrregião geográfica e por município.
Foram localizadas as principais áreas de criação de gado em função do índice de ação antrópica das

pastagens, identificando-se áreas em que as pastagens tinham pelo menos  15 anos de fomação, e que
os produtores deixavam algumas árvores e arbustos regenerarem-se naturalmente. Foram tomadas 25
amostras em todo o Estado, sendo  15  localizadas nos munici'pios do Vale do Acre (Rio Branco,
Senador Guiomard Santos, Acrelândia, Xapuri e Brasiléia), onde ocorre cerca de 70% da ação
antrópica no Estado, quatro amostras localizadas no Vale do Purus, no município de Sena Madureira e
seis amostras no Vale do Juruá, no município de Cruzeiro do Sul.
0 levantamento de campo foi realizado em propriedades localizadas ao longo do eixo das duas
principais rodovías federais que cortam o estado do Acre (BR-364 e BR-317). Utilizou-se o método do
caminhamento aleatório, no interior das pastagens, para a coleta de dados. Metodologia semelhante foi
adotada por Benedetti & Filho (1993) para avaliação e caracterização de fragmentos florestais
remanescentes. Os dados foram coletados utilizando-se os seguintes recursos:  identificador botânico
prático, auxiliar de campo para montagem de ensicatas de material não identificado e instrumentos de
apoio logístico.
A heterogeneidade flori'stica das espécies nativas e exóticas do estrato arbustivo e arbóreo no
levantamento, demonstrou que as espécies estão distribuídas em 49 famílias e  199 espécies.  Em
número de espécies presentes na amostra, destacaram-se treze famílias, correspondendo a 26,5% do
total, listadas a seguir, em ordcm de importância quanto ao número de espécies: jwí.;#osczccae,
Fabaceae, Caesalpiniaceae, Arecaceae, Rutaceae, Apocynaceae, Moraceae, Bombacaceae,
Annonaceae, Clusiaceae, Sierculiaceae,  Bignoniaceae e Melastomataceae. Estzrs tíTmí\.izrs staio
responsáveis por 61 % do número total de espécies. Houve uma relação geral de 4,06 espécies por
família.
Os gêneros ciue míris apíLrec:erELm fior&m.. Vismia,  Ficus,  Belucia, Miconia, Stryphnodendron. e
rczbebwj.ci. As espécies que se destacaram quanto a freqüência nas amostras foram:  7'cióer77c]emowíc7#Ü
heptanphyllum, Tabebuia serratifolia, Tabebuia sp, Psidium guaüava, Miconia sp, Belucia sp, Attalea
phaleraía, Schizolobium amazonicum, Ficus sp, Citrus sinensis. Mangif iera indica` Quíi"o à derís;idíLde
riçis pa;stagens destíwcaiiam-se.. Tabernaemontana heptanphyllum, Tabebuia serratifolia, Tabebuia sp,
Psidium guaüava, Vismia sp, Aitalea phalerata, Toulicia sp, e  Miconia sp.
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A ocorrência das espécies em pastagens tem uma relação direta com a sucessão ecológica e com ação
antrópica nessas áreas. A ação do homem pode ser visualizada no meío de pastagens que outrora
sediaram colocações antigas de seringueiros.
As espécies nativas corresponderam a 92% do número total de arbustos e árvores registrados na
amostra. Os arbustos e árvores totah2aram  183 espécies divididas em 49 famílias. Destacaram-se, em
número de espécies, treze famílias nativas, representando 26,5% do tota], sendo elas: Fobc}cecze,
Mimosaceae, Caesalpiniaceae, Arecaceae, Apocynaceae, Bombacaceae, Moraceae, Clusiaceae,
Bignoniaceae, Melastomataceae, Annonaceae, Sterculiaceae, e Meliaceae, em ordem de Lmportânc.LÍL

quanto ao número de espécies, sendo responsáveis por 66,6% dos arbustos e árvores nativas. As
espécies das famílias A4l/.mosczcecre,  Fczócrcecíe,  Ccrescí/pj.#7.crccc}e, responderam por 25,2% do número de
arbustos e árvores nativas. Houve uma relação de 3,73  espécies nativas por família.
Inventários florestais realizados por Amaro ( 1993) e Oliveira et al. ( 1996) em áreas de floresta nativa
no Vale do Acre, mostraram resultados semelhantes aos obtidos no presente trabalho. Comparando-se
os resultados, verifica-se que há uma relação bastante significativa entre as principais famílias que
ocorrem  em pastagens e em floresta nativa. A diferença fica por conta das famílias C/ws;.crc'ecre,
S/crcw//.flcccíc, Me/czS/omcrícrcecze,  e Bi.g7?o#í.crcec}e, que ocorrem  mais em pastagens, compostas de
espécies pioneiras características de áreas alteradas e degradadas. As famílias EztpÁorbz.c7ccc7L.,
islcrpoíc}cecze,  £cr#rczccoc, que apresentam maior número de espécies iia floresta nativa, aparecem em
menor número em pastagens, indicando serem menos adaptadas a essas condições ambientais, quando
comparadas a outras famílias.
As espécies exóticas representam  8% do número total de espécies, correspondendo a  16 espécies,
divididas entre as oito famílias  listadas a seguir:  Rw/cícec7c, ,4#crcorc7z.cícec]e,  Á4lz.r/c}cecze,  J4##o#cícccz€,
il4lorcrcecíe, Síercct/j.c7ccae, Árccoceczc e Á4z.moscrce#e, que representam  16,3% do total de famílias. As
espécies das famílias J2w/czccae e A4lz.r/c}cecre representaram  50% do número de espécies exóticas.
Houve uma relação de 2 espécies exóticas por família.
0 gênero que se destaca na composição florística das espécies exóticas é o Cj`/rws. 0 mesmo aparece
em 80% das amostras. As espécies que se destacam quanto à densidade de ocorrência nas pastagens
sta.o.. Citrus sinensis, Psidium guaüava, Mangif iera indica e Anacardium occidentale.
Os resultados obtidos mostram a ocorrência de espécies arbustivas e arbóreas natívas em pastagens,
com alto potencial para a utilização em sistemas silvipastoris, que podem constituírem-se em
estratégia para o aumento da eficiência de uso da terra em áreas degradadas por sistemas pecuários
extensivos inapropriados para a região. Várias destas espécies, devido às suas características de uso
múltiplo, são fomecedoras de inadeira, lenha, forragem, frutos, néctar e pólen para as abelhas visando
a produção de mel, sombra para o gado, podendo ainda serem usadas como cerca viva e ter usos
medicinais, entre outros; a partir da identificação das espécies, em função das características
ecológicas de cada uma, é possível a adoção de estratégias diferenciadas para cada etapa de
recuperação de pastagens e de restauração de fragmentos florestais, adotando-se estratégias
diferenciadas em função do estágio de degradação de cada área; estudos mais aprofundados quanto ao
uso dessas espécies pelas populações locajs, bem como sua composição química, va]or nutritivo da
folhagem, manejo agronômico, entre outros, serão primordiais para avaliar o seu potencial forrageiro;
é possível a seleção de espécies que fomeçam sombra e que não diminuam significativamente a
produtividade das pastagens, adotando-se estratégias de manejo que maximizem os ganhos do sistema,
e, que propiciem  uma longevidade maior das pastagens, em termos de vida útil;
E necessário realizar uma avaliação de manejo silvicultural envolvendo as espécies observadas, que

permita uma produção sustentável e elevada de biomassa.
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